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A luz e a sombra, a doçura e a amargura, o bom e 
o mau. É nestas dualidades que o ser humano se 
move e o mesmo acontece com “Blood & Honey”, o 
novo álbum dos Summer of Hate. O segundo disco 
da banda espinhense chega esta sexta-feira, 30 
de janeiro, para marcar uma viragem no som do 
grupo. Funcionará também como uma forma de 
se expandirem, de se tornarem uma “banda mais 
pesada” e de espreitarem o olho lá fora. Dividido - 
literalmente - entre o “Blood” e o “Honey”, o álbum 
assume-se como um exercício de contrastes, que 
cruza shoegaze, música do Médio Oriente e noise 
rock, mas também traz uma reflexão sobre um 
Mundo cada vez mais polarizado, onde a diferença 
tende a ser vista como ameaça.
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TERCEIRA EDIÇÃO DA “FESTA 
CINANIMADA” REGRESSA 
NO PRÓXIMO MÊS

nascente

No próximo dia 21 de fevereiro, às 16h00, o 
Centro Multimeios de Espinho, na Sala An-
tónio Gaio, acolhe a terceira edição da Festa 
CINAnimada, iniciativa integrada no projeto 
FRAME – Ver e Fazer Cinema de Animação, do 
Serviço Educativo do CINANIMA.

Durante a sessão, a comunidade escolar 
envolvida nas atividades do FRAME ao longo 
do ano letivo apresenta os resultados do tra-
balho desenvolvido pelos alunos das escolas 
que integram este percurso com o CINANIMA 
no cinema de animação.

O programa inclui a exibição dos filmes 
“Crianças Prime1ro 2025”, realizados por alu-
nos do 1.º ciclo, de diferentes agrupamentos 
escolares e da Cerciespinho, seguindo-se a 
entrega do prémio “Eu Sou Júri”, que distingue 
os filmes vencedores escolhidos por alunos 
do 1.º ciclo e do Ensino Secundário, com apre-
sentação pública das decisões do júri.

A sessão integra ainda a exibição da “Sessão 
das 3”, um filme desenvolvido no âmbito da 
Oficina Artística em Animação e da Residên-
cia Artística de 2025, atividades coordenadas 

por João Católico, que envolveram alunos, 
professores e formadores de nove escolas 
secundárias dos concelhos de Espinho, Porto, 
Vila Nova de Gaia, Ovar, Santa Maria da Feira e 
São João da Madeira.

O FRAME – Ver e Fazer Cinema de Animação 
é um projeto promovido pelo Serviço Educa-
tivo do CINANIMA, com o apoio do Instituto do 
Cinema e Audiovisual (ICA) e do Plano Nacio-
nal de Cinema.

Baile de Máscaras toma 
conta do Auditório Nas-
cente a 14 de fevereiro
O Auditório Nascente acolhe, no dia 14 de 
fevereiro, um Baile de Máscaras, que irá de-
correr entre as 22h00 e a 01h00, com anima-
ção musical, desfile de máscaras e espírito 
carnavalesco.

A iniciativa contará com a decoração assi-

Nascente reúne-se 
em Assembleia Geral 
esta sexta-feira
A Cooperativa Nascente realiza esta sexta-
-feira, 30 de janeiro, uma Assembleia Geral 
ordinária de sócios, marcada para as 20h30, 
na sede da cooperativa.

Da ordem de trabalhos constam a aprecia-

nada por Adriana Castro e Graciela Pereira 
e com animação a cargo do DJ Daniel Costa. 
Durante a noite, estará também disponível 
um bar com bebidas, petiscos e snacks para 
venda.

As receitas desta festa revertem a favor da 
equipa de competição de dança desportiva 
da Academia de Dança de Espinho, que se 
prepara para enfrentar a nova época, com iní-
cio a 21 de fevereiro. A organização do evento 
está a cargo de elementos da própria equipa 

ção e votação do Orçamento e do Plano de 
Atividades para 2026, a análise e deliberação 
sobre a adesão do CINANIMA à TELA – Asso-
ciação Portuguesa de Festivais de Cinema, 
bem como a atualização do valor da quota 
dos sócios.

Caso à hora marcada não esteja pre-
sente a maioria dos sócios com direito a 
voto, a Assembleia Geral terá lugar uma 
hora mais tarde, com qualquer número de 

de competição, liderada por Nuno Pinho.
O Baile de Máscaras contará com prémios 

para a melhor máscara masculina e femi-
nina, na categoria de adultos, e para a melhor 
máscara infantil.

Os bilhetes têm o custo de sete euros por 
pessoa, sendo de três euros para crianças 
entre os 5 e os 12 anos, ao passo que a en-
trada é gratuita para crianças com menos de 
cinco anos. A participação requer inscrição 
prévia.

cooperadores.
Relembre-se que este ano a Cooperativa 

Nascente, o jornal Maré Viva e o CINANIMA – 
Festival Internacional de Cinema de Animação 
de Espinho assinalam 50 anos de atividade, 
um marco relevante na história destas três 
principais estruturas ligadas à vida cultural e 
associativa do concelho.

PUB INST
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Há uma 
história local 
da última 
metade do 
século XX que 
sinto que está 
esquecida

Já muito aqui escrevi sobre a im-
portância de abandonarmos o 
paradigma de que, para efeitos 
de história local, o passado que 
interessa é o longínquo, mormente 
esse ‘el dorado’ de finais do século 
XIX e início do século passado… 
Não compreendo o glamour que 
tantos vêem nessa época… Talvez 
seja do tifo, ou do mal viver gene-
ralizado que lhes afligia a alma.

A mim aflige-me que fiquemos 
todos reféns dessa visão. Falta-
-me a ressonância que os ecos do 
passado devem trazer. Falta apro-
veitar a memória coletiva do pas-
sado tangível, aquele que é, talvez, 
recente, mas já tão distante.

Regresso a este desabafo e refle-
xão a propósito de uma notícia do 
MV sobre uma moção apresentada 
pela CDU na assembleia municipal 
(no final da sessão ordinária de 
dezembro de 2025). A moção de 
Fausto Neves tem muito valor e faz 
todo o sentido como princípio, so-
bretudo porque reflete uma prá-
tica da CDU de procurar que em 
todas as assembleias municipais 
os seus elementos promovam a 
discussão de determinados temas, 
considerados como fulcrais. Tam-
bém me parece fazer sentido que, 
em resultado dessa iniciativa, 
tinha sido deliberado recomendar 
formalmente à CME que “a progra-
mação festiva futura integre de 
forma mais consistente a história 
e as tradições locais e nacionais, 
numa lógica de identidade cultural 
e diferenciação do território.”.

A questão é: e agora o que se 
faz com isto. Como, quando e em 
quê? Devagar, paulatinamente ou 
querendo marcar agenda para por 
o visto na checklist e dar como 
cumprida a recomendação? Mas, 
será que esta recomendação se 
cumpre assim, de uma só penada? 
Creio que não. Acredito até que 
permita criar chão fértil para uma 
abordagem complexa e global.

Mas, vamos à inquietação que 
esta notícia me provocou. Quem 
me lê regularmente já antevê 
(também já fiz spoiler lá em cima).

opinião
Há uma história local da última 

metade do século XX que sinto que 
está desaproveitada e esquecida. 
Falo da história que emerge do 
sentir e viver da comunidade, nas 
ruas, nas lojas, no vestir, noas há-
bitos de lazer, nos mitos urbanos, 
nos medos, nas alegrias, nas ten-
dências. É essa convicção que me 
tem feito ir vasculhar jornais anti-
gos, mas ficar pelo final da década 
de 70 e pelos 80s790s. De igual 
modo, que me tem feito interpelar 
os autores dos Cadernos de Espi-
nho para introduzir mais essa vi-
vência comunal de Espinho e seus 
territórios na segunda metade do 
século passado, dando colorido e, 
sobretudo, trazendo a tão impor-
tante (e desejada) ressonância.

A história local é motor de desen-
volvimento quando tem ressonân-
cia: que pode advir do património 
arqueológico ou edificado classifi-
cado, de factos históricos determi-
nantes ou, simplesmente, de algo 
muito mais básico comum, o poder 
regressar a um tempo que já não 
existe, percorrer espaços da nossa 
memória e confrontarmo-nos com 
aquilo que costumava ser naquele 
tempo que já nem nos lembráva-
mos, ou que guardamos com tanto 
carinho, mas que vivemos, com 
mais o menos consciência (adul-
tos ou crianças).

Esta preocupação tem tanto 
significado para os ‘Boomers’ (ge-
ração que nasceu a seguir a 45 
e até meados da década de 60), 
como para quem foi adolescente 
ou criança nos anos 80 e 90: muda 
apenas ligeiramente a década 
focal, para uns teremos de ir aos 
60s, para outros vinte anos de-
pois, e mais uns picos. Falo mais 
das duas últimas décadas, por as 
conhecer bem, mas também me 
fascinam as três anteriores.

Já dei vários exemplos. Muitos 
ligados ao comércio local. Hoje 
avanço para outras vivências.

Espinho é estância balnear. Já o 
era em inícios do século XX. Mas, 
em plena metade do século XX 
Espinho ficou conhecido por todo 

Carlos Gaio
Jurista

o País, mas sobretudo pela malta 
do Norte, como a Praia da Bola de 
Nívea. 

Há que dar o devido valor à Bola 
de Nívea como símbolo do Verão 
Espinhense e do que é fazer-se 
praia na cidade. 

Vamos mudar ligeiramente o 
foco, e não olhar apenas para os 
banhos de início do século. Mistu-
remos as saias compridas e os di-
lemas de quem lavra os campos e 
nunca viu o mar, com o plástico, a 
cultura pop, as barracas coloridas, 
os gelados da Olá (e outras tantas 
marcas, com milhentas formas e 
cores e sabores), a rádio no ar e as 
memórias de outros Verões e de 
outras formas de vir a banhos em 
Espinho, já sem preocupações me-
dicinais, mas com a mesma sede 
de lazer e o prazer de nada fazer. 

E, aí, a Bola de Nívea, ao lado da 
Bolacha Americana, surgirá. Qual 
farol. Mostrando que há outros 
símbolos sobre os quais escre-
ver e pensar. Há muitos Espinhos 
dentro da nossa história local, e 
todos se podem misturar e convi-
ver, cada um com as suas cores, o 
seu viver e sentir… e a ressonân-
cia, que ressalta das memórias e 
das vivências. Tão vibrante como 
aquele azul escuro brilhante, do 
plástico da Bola Nívea da Praia da 
mesma cor.
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Os textos de Opinião publicados nesta 
edição são da inteira responsabilidade 
dos seus autores, não vinculando, direta 
ou indiretamente, o cariz editorial 
e informativo deste jornal.

Estatuto editorial: 
O Maré Viva, enquanto propriedade de 
uma Cooperativa de Ação Cultual e Jornal 
de carácter regional, propõe-se:
- Noticiar de forma independente, objetiva 
e isenta, todos os factos importantes da vida 
política, social, cultural e desportiva regionais;
- dar um especial ênfase a todas 

as manifestações de carácter cultural, 
procurando, com a respetiva divulgação, 
contribuir para o fomento cultural da região;
- Defender sempre, de forma intransigente, 
os princípios constitucionais da República 
Portuguesa, procurando, desse modo, 
contribuir para que sejam alcançados 
os grandes desígnios nacionais;
- Respeitar os princípios deontológicos 
da imprensa e a ética profissional, de modo 
a não poder prosseguir apenas fins 
comerciais, nem abusar da boa fé 
dos leitores, encobrindo ou deturpando 
a informação.

 

Motivos
&Pretextos: 
Passado e 
identidade. 
Uma 
questão de 
ressonância.
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cultura
agenda

ATÉ 31 DE JANEIRO – TEATRO
“Class Enemy”
Teatro Carlos Alberto – TNSJ
19h00/21h00

Numa qualquer escola, seis alunos aguar-
dam a chegada de um novo professor. Prepa-
ram-se para fazer de tudo para o aterrorizar, 
tal como fizeram aos anteriores. Enquanto 
esperam, e para passar o tempo, o líder da 
turma convence os colegas a lecionarem, 
cada um deles, uma aula. Nessas lições, 
expõem-se as realidades familiares dos seis 
adolescentes, marcadas pela pobreza, violên-
cia e exclusão. Terão eles escolhido rejeitar 
a escola? Ou estará o sistema de educação 
construído para que eles a abandonem? 
“Class Enemy”, do britânico Nigel Williams, foi 
escrita no final dos anos 70, mas continua 
tão atual e instigante como no dia em que 
estreou. Num tempo em que as políticas 
de integração estão no centro do debate 
público, o encenador Manuel Tur propõe 
uma pertinente “reflexão sobre o papel da 
educação na origem das assimetrias sociais, 
comuns a diferentes tempos e lugares”.

29 DE JANEIRO – MÚSICA
Capital da Bulgária
Paços da Cultura – SJ da Madeira
21h30

Capital da Bulgária é o nome artístico de Sofia 
Reis, cantora, compositora, produtora, e uma 
das vozes mais singulares da nova música por-
tuguesa. Cada canção é construída de forma 
intima e consciente, como um pensamento ao 
ar livre, onde fragilidade e lucidez coexistem.

Em fevereiro de 2024 editou o álbum de 
estreia “Contei e deixei que tume julgasses”, 
um disco onde mostra a sua posição enquanto 
criadora total. A sua produção, construção li-
rica e identidade visual foram pensadas como 
um corpo único. Este álbum confirmou Capital 
da Bulgária como uma artista singular e de 
enorme promessa.

30 DE JANEIRO – DANÇA
Espetáculo – Associação Cultural e Artística 
Adriana Domingues
Centro Multimeios de Espinho
21h30

A Associação Artística e Cultural Adriana 
Domingues apresenta o seu espetáculo 
anual, organizado pela Professora Magda 
Domingues e protagonizado pelos seus 
dedicados alunos. O valor angariado será re-
metido, na sua totalidade, à Cerciespinho. Um 
espetáculo de dança, magia e solidariedade, 
que pretende assinalar uma noite singular no 
Centro Multimeios de Espinho.

29 DE JANEIRO – CINEMA
Shortcutz Ovar
Escola de Artes e Ofícios de Ovar
21h30

Ovar continua a celebrar o cinema portu-
guês com uma estimulante programação 
de curtas-metragens, numa seleção oficial 
competitiva, naquela que é já a 10ª tempo-
rada do Shortcutz Ovar – 2026.A cada sessão 
são exibidas três curtas metragens nacionais, 
apresentadas pelos respetivos realizadores, 
em conversas moderadas por Tiago Alves.
Aqui, o ambiente informal e intimista poten-
cia a partilha e discussão entre profissionais, 
amadores, estudantes, amantes do cinema e 
público em geral. Mais do que uma simples 
sessão de cinema, cada sessão do Shortcutz 
Ovar é uma celebração da criatividade e par-
tilha artística.

31 DE JANEIRO – MÚSICA
Mahler e Chostakovitch
Casa da Música – Porto
18h00

A nova obra orquestral de Hèctor Parra 
detém-se sobre o grande legado do pintor 
surrealista Joan Miró, o ciclo Constelações: 
pinturas feitas sobre papel, por volta de 1940, 
num contexto aterrador em que o fascismo 
dominava Espanha e conquistava a Europa. 
São três peças que navegam entre a an-
gústia do futuro incerto e a necessidade de 
afirmação. Outra arte, a poesia, deu origem 
ao ciclo Rückert-Lieder de Mahler, composto 
no início do século XX. Na voz premiada da 
meio-soprano Eva Zaïcik, a Sinfónica percorre 
esta obra plena de lirismo, exemplar do me-
lhor que se escreveu para voz e orquestra. 
O programa completa-se com uma partitura 
essencial do século passado, a Sinfonia n.º 10 
de Chostakovitch, oscilando entre sombras e 
agitação, sugerindo ora paisagens devasta-
das, ora liberdade triunfal.

31 DE JANEIRO – MÚSICA
Luís Duarte – “Fernando Lopes-Graça: 
Glosas e Embalos”
Auditório de Espinho – Academia
21h30

Na sequência do seu último trabalho dis-
cográfico para a editora britânica Hyperion, 
o pianista Luís Duarte apresenta um recital 
exclusivamente preenchido com obras de 
Fernando Lopes-Graça que datam da década 
de 50. Num formato de concerto comentado 
que conta com a presença e eloquência de 
Fausto Neves, traduz-se a ocasião numa opor-
tunidade rara de audição integral ao vivo das 
onze Glosas que, como o próprio nome indica, 
são música sobre música, expressando-se 
num verdadeiro confronto entre as sugestões 
do testemunho tradicional e a individualidade 
artística do compositor, num jogo não resol-
vido de encontros e desencontros que pode 
ser entendido como metáfora de dissonâncias 
não-resolvidas na arte e na vida.
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SESSA TRAZ A MÚSICA POPULAR 
BRASILEIRA ATÉ ESPINHO

O Auditório de Espinho recebe, no próximo 
7 de fevereiro, às 21h30, o músico brasileiro 
Sessa, um dos nomes mais destacados da 
nova geração da Música Popular Brasileira 
(MPB). Depois de se afirmar com “Grandeza” 
(2019), um disco marcado pela sensualidade, 
pela poesia e por uma abordagem intimista 
ao amor, Sessa aprofundou a vertente espi-
ritual e emocional da sua música em “Estrela 

Acesa” (2022), onde o olhar se elevou do corpo 
para o céu, explorando dimensões mais con-
templativas da experiência afetiva. Agora, o 
artista chega a Espinho com o seu mais re-
cente trabalho, “Pequena Vertigem de Amor” 
(2025), editado pela mexicana Mexican Sum-
mer. Neste novo álbum, Sessa alarga a sua 
paleta sonora, mantendo a ligação à tradição 
clássica da MPB, mas incorporando novas 

texturas e ambientes que reforçam a sua 
identidade artística singular. Reconhecido 
pela forma como revisita a herança musical 
brasileira com uma sensibilidade contempo-
rânea, Sessa promete um concerto intimista 
e envolvente, onde a palavra, o silêncio e a 
melodia se cruzam num espetáculo pensado 
para ser sentido com tempo e atenção.

“Grand Tour” leva o pú-
blico numa viagem entre 
fuga e o império em Gaia
O filme Grand Tour, do realizador português 
Miguel Gomes, vai ser exibido no dia 3 de 
fevereiro, com sessões às 15h30 e 21h30, no 
Auditório Municipal de Gaia. Esta coprodução 
internacional que junta Portugal, Alemanha, 

Espinho recebe mostra 
de jovens artistas do con-
curso “Free Your HeART”
O Posto de Turismo da cidade de Espinho aco-
lhe, entre 10 e 17 de fevereiro, uma exposição 
com trabalhos de jovens artistas seleciona-
dos no âmbito do concurso de artes plásticas 
“Free Your HeART”. A mostra pode ser visitada 

Ray apresenta “Buffalo” 
num concerto intimista 
no Cineteatro António 
Lamoso

França, Itália, Japão e China é um drama 
histórico com a duração de 129 minutos e 
classificação etária M/12. No elenco desta-
cam-se Gonçalo Waddington, Crista Alfaiate 
e Cláudio da Silva. A narrativa transporta os 
espectadores até Rangum, na Birmânia, em 
1918, onde Edward, funcionário do Império 
Britânico, entra em pânico e foge no pró-
prio dia em que a noiva, Molly, chega para o 
casamento. O que começa como uma fuga 

impulsiva transforma-se numa jornada de 
introspeção, marcada pela melancolia e pela 
reflexão sobre o vazio da sua vida. Determi-
nada e movida pelo amor, Molly decide se-
gui-lo, embarcando numa viagem pela Ásia 
que se transforma num percurso emocional 
e geográfico, onde os destinos de ambos se 
entrelaçam ao longo deste “grande tour”.

de segunda a sábado, das 9h00 às 13h00 e 
das 14h00 às 17h00, reunindo obras de artes 
plásticas e fotografia criadas por jovens com 
idades entre os 13 e os 25 anos, estudantes 
ou residentes no concelho de Santa Maria 
da Feira. A iniciativa resulta de uma parceria 
que envolve o Pelouro da Juventude do Muni-
cípio de Espinho e o Gabinete de Juventude 
de Santa Maria da Feira, entidade promotora 
do concurso. O objetivo passa por valorizar 

O músico Ray sobe ao palco do Cineteatro 
António Lamoso, em Santa Maria da Feira, no 
próximo 11 de fevereiro, às 21h30, para um es-
petáculo integrado no ciclo “Experiência em 
Palco”. Conhecido pela sua versatilidade, Ray 
colaborou ao longo da carreira com nomes 
como Delfins e The Legendary Tigerman, in-
tegrando ainda projetos como The Poppers 
e Keep Razors Sharp. Agora, apresenta ao 

cultura
notícias

a criatividade juvenil, dar palco a novos ta-
lentos e aproximar a arte da comunidade 
através de exposições em espaços públicos, 
numa lógica de circulação entre diferentes 
territórios. Além de destacar o trabalho artís-
tico dos participantes, a exposição pretende 
também reforçar o papel da cultura como 
ferramenta de expressão e envolvimento cí-
vico das gerações mais jovens.

vivo “Buffalo”, um disco de registo íntimo e 
emocionalmente profundo, produzido por 
Paulo Furtado. Em formato mais próximo 
e despido, o artista apresenta-se em palco 
acompanhado apenas pela guitarra acústica, 
criando uma atmosfera de proximidade com 
o público. O álbum inclui o tema “Only Light”, 
distinguido pela Sociedade Portuguesa de 
Autores como melhor música do ano.
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NO LIMBO DA DUALIDADE, 
OS SUMMER OF HATE 
PRESENTEIAM-NOS 
COM “BLOOD & HONEY”

A luz e a sombra, a doçura e a amargura, o 
bom e o mau. É nestas dualidades que o ser 
humano se move e o mesmo acontece com 
“Blood & Honey”, o novo álbum dos Summer 
of Hate. O segundo disco da banda espi-
nhense chega esta sexta-feira, 30 de janeiro, 
para marcar uma viragem no som do grupo, 
que assume a vontade de se expandir, de se 
tornar uma “banda mais pesada” e de se in-
ternacionalizar. Dividido - literalmente - entre 
o “Blood” e o “Honey”, o álbum assume-se 
como um exercício de contrastes, que cruza 
shoegaze, música do Médio Oriente e noise 
rock, mas também traz uma reflexão sobre 
um Mundo cada vez mais polarizado, onde a 
diferença tende a ser vista como ameaça. 

Formada em Espinho, Summer of Hate é 
uma banda de shoegaze criada por João Mar-
tins (direção musical, compositor, guitarra, 
backing vocals), com Laura Calado (composi-
tora, voz e letra), Pedro Lopes (bateria), Fábio 
Pereira (baixo) e os dois guitarristas, Xavier 
Valente e Ricardo Fonseca (Ramos Chiller). 

Ao longo do percurso, o grupo tem explo-
rado sonoridades que vão do shoegaze e 
da música psicadélica ao post-punk e noise 
rock, incorporando influências de rock e pop 
dos anos 60 e 80, da global music, música 
clássica e folk do Médio Oriente. 

Com atuações de Norte a Sul do país, a 
banda foi construindo a sua identidade em 
atuações ao vivo e festivais, como o Basquei-
ral, Black Bass-Évora, Meda+ ou Reverence 
Valada, partilhando palco com vários artistas 
nacionais e internacionais. 

Em 2019, com o formato de “big band”, edi-
taram um disco ao vivo de música semi-im-
provisada, gravado no Ferro Bar (Porto), que 
serviu de maquete para o álbum de estreia: 
“Love is Dead! Long Live Love!” (2022), produ-
zido por Marco Lima nos Hertzcontrol Stu-
dios e lançado com o apoio da Gestão dos 
Direitos dos Artistas (GDA). 

Quatro anos depois, a banda apresenta o 
seu segundo álbum, “Blood & Honey”, divi-
dido em duas partes: o lado “Blood”, gravado 
no Haus e misturado por Thomas Attar, e o 
lado “Honey”, gravado e misturado por Rafael 
Silva, nos Estúdios Cisma, com masterização 
de Steve Kitch. 

O disco sai a 30 de janeiro, esta sexta-feira, 
com o selo da Tee Pee Records, editora len-
dária do underground que lançou bandas 
como Sleep, The Brian Jonestown Massacre 
e The Warlocks.

Um álbum de dualidades…
Apesar do intervalo temporal entre discos, 
os Summer of Hate recusam a ideia de uma 
ruptura total com o seu passado. “Mudou o li-
ne-up, mas de resto não mudou assim tanto”, 
explica João Martins ao indicar que a vontade 
de expandir o som da banda já estava pre-
sente aquando do álbum de estreia. 

A principal diferença entre um projeto e 
outro, acrescenta, esteve nos meios dispo-
níveis: “Nessa altura, optámos por fazer um 
disco mais conciso, porque o orçamento era 
limitado e tivemos de deixar temas de fora”.

Algumas dessas ideias antigas regressam 
agora transformadas. É o caso de “Ashura”, 
um tema que remonta a 2017, que renasce em 
“Blood & Honey”, assumindo, de forma mais 
clara, uma estética inspirada na música do 
Médio Oriente. 

Esta é uma identidade que se torna particu-
larmente evidente no novo álbum - ou, pelo 
menos, numa das suas metades. Produtor do 
lado “Blood”, Thomas Attar foi uma escolha 
consciente da banda.

“Ele é um indivíduo que lida com sons do 
Médio Oriente e está habituado a fazer esse 
tipo de música. Pensámos que, se íamos 
pegar nesta sonoridade, fazia sentido fazê-lo 
com alguém que soubesse o que estava a 
fazer e que nos pudesse ensinar algo. Quise-
mos aprender diretamente da fonte, e o Tho-
mas estuda este tipo de música há imenso 
tempo”, explica João Martins.

… e de escolhas assumidas
A aproximação às sonoridades médio-orien-
tais não surge, porém, como mero exercício 
estético. Para os Summer of Hate, trata-se 
de uma escolha consciente, com dimensões 
políticas e cívicas claramente assumidas.

Rafael Oliveira

cultura

DR Ana C. Santos

PUB
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“Queremos normalizar as sonoridades mé-
dio-orientais em Portugal. Temos miúdos de 
17 e 19 anos a gritar ‘Isto não é o Bangla-
desh’... O clima está um bocado feio e quere-
mos normalizar a cultura desses povos aqui 
no Ocidente, sobretudo em Portugal”, afirma 
João Martins.

O músico espinhense não esconde que 
acompanha há vários anos o conflito no 
Médio Oriente, sobretudo entre a Palestina e 
Israel, e essa atenção acabou por se infiltrar 
no ADN de “Blood & Honey”. 

A ideia, explica, foi criar “uma versão noise-
-rock e post-punk da música médio-oriental”, 
numa fusão entre Oriente e Ocidente, rejei-
tando a lógica de apropriação cultural. “É tra-
zer algo do Oriente para mim, mas também 
devolver algo a essas pessoas”, sublinha.

Para a banda, esta opção funciona como 
uma resposta artística ao tempo presente: 
“Acho que é um som que está dentro do zeit-
geist do que se passa no mundo”, diz, defendo 
que a música pode - e deve - assumir um 
papel cívico. 

Mesmo sem letras explicitamente políticas, 
considera que “o som em si é político” e car-
rega uma energia de confronto e inquietação. 
“Coloco-me no lugar dessas pessoas e ima-
gino como seria colocar os fones e estar num 
motim, a andar à porrada ou a atirar pedras 

a um soldado israelita. Era o que gostaria de 
ouvir nessa instância”, confessa. 

Quando a doçura já não chega
Quanto ao novo disco, dizem os Summer of 
Hate que “a dualidade nos vai moldando e 
ensinando que existe sempre o outro lado 
de tudo”. Para João Martins, “todos os seres 
humanos são complexos” e trazem dentro de 
si “um lado ‘sangrento’ e um lado ‘doce’”. 

A questão, sublinha, passa por “aprender a 
conviver com esses dois lados”, sobretudo 
num tempo em que, acredita, “se certas pes-
soas não forem violentas, em autodefesa, vão 
ser exterminadas”. 

“Isto engloba esquerdistas, pessoas ra-
cializadas, pessoas queer… Estamos a viver 
um tempo em que podemos ser as pessoas 
mais fofas do mundo, mas vamos ter de, a 
dada altura, pegar num taco de basebol e 
andar à porrada com pessoas nazis”, afirma, 
sem rodeios.

“Blood & Honey” acaba por retratar essa 
realidade crua e tensa, funcionando como 
uma resposta direta ao presente. “É uma rea-
ção ao que está a acontecer agora”, resume.

Menos contemplação, 
mais impacto
Se é verdade que a intenção de alargar o 
espectro sonoro da banda já existia, com o 
tempo e os concertos tornou-se claro que os 
Summer of Hate queriam ir mais longe.

“Sentíamos que as pessoas dançavam, me-
xiam-se, estavam sob o efeito psicadélico 
da música, mas não queríamos ser apenas 
uma ‘banda de câmara’”, assume. A ambição 
passou por provocar uma reação mais física 
e efusiva, afastando-se de um shoegaze ex-
clusivamente contemplativo ou melancólico.

Essa perceção acentuou-se em palco, onde 
a banda “soa muito mais pesada do que em 
disco”. “Blood & Honey” surge, assim, como 
uma tentativa de reduzir essa distância, 
criando um álbum que convida menos à in-
trospeção e mais ao movimento, à catarse, ao 
confronto emocional.

Desde outubro de 2025, os Summer of Hate 
apresentaram três singles do novo projeto: 
“El Saif”, “Alem” e a faixa homónima. Se em 
“El Saif” predomina o sangue e o misticismo, 
“Alem” revela o lado mais luminoso e alegre  
- ainda que com uma ponta de sarcasmo. 
Já na faixa “Blood & Honey”, o coletivo cruza 
todas essas dimensões, numa viagem sonora 
envolvente, acompanhada por um videoclipe 
à la cinematografia lynchiana.

O investimento no disco reflete também essa 
ambição:  “Para este álbum gastámos não 
só o dinheiro da GDA, como também grande 
parte do dinheiro da banda, acumulado em 
concertos. Nunca fazemos exatamente o que 
queremos, mas, dentro do que podemos, ten-
tamos sempre esmerar-nos”, partilha.

Além disso, outro fator diferenciador deste 
projeto, recupera João Martins, foi a maturi-
dade no diálogo com os produtores.

“Antes não sabíamos bem comunicar, nem 
tínhamos muita experiência. Entretanto, 
gravei outros trabalhos e isso mudou. Neste 
disco, o diálogo - entre banda e produtores 

- foi muito mais fluido e as gravações cor-
reram muito bem. Tudo na risota, num am-
biente muito positivo, com troca de ideias. Foi 
um trabalho de amor entre todos”.

Intenções e anseios
O horizonte para os Summer of Hate é claro: 
fazer música bonita e alta. Querem que as 
pessoas se emocionem e que a música faça 
parte de momentos importantes das suas 
vidas. “Neste momento, eu quero que as pes-
soas dancem e que a nossa música inspire 
a radicalização, a politização e a empatia em 
relação aos imigrantes”, afirma João. 

O objetivo sempre foi criar música que 
faça o ouvinte valorizar o lado emotivo, su-
blime, orquestral e maximalista. Música im-
pactante, portanto.

“Summer of Hate sempre foi um pouco 
naquela lógica de ‘Eu sou pobre, mas vou 
tocar com uma orquestra’. E acho que é um 
bocado isso. O objetivo é influenciar pessoas 
a seguirem este tipo de trajeto e dizer: ‘Malta, 
peguem em três guitarras, façam uma banda 
com muitos membros, porque nós estamos 
fartos de música decorativa e passiva’”, 
acrescenta. 

Próximas paragens
Olhando para o que segue, João Martins re-
vela que já há alguns concertos marcados 
e que o próximo passo da banda é a inter-
nacionalização, com o sonho de, um dia, po-
derem “viver da música” e “pagar as contas 
com a música”.

“Já temos uma data marcada no País de 
Gales e vamos marcar umas datas em Ingla-
terra para apoiar essa viagem. Vamos tocar 
no Focus Wales, que é o festival da indústria.O 
grande objetivo é internacionalizar a banda. 
Não queremos ser só ‘a banda de shoegaze 
de Portugal’. Penso que somos capazes de 
nos destacar muito bem lá fora”, aponta. 

No limbo destas introspeções e confronta-
ções, os Summer of Hate sabem de onde vêm 
e para onde vão. A declaração de intenções 
é explícita. Entre Oriente e Ocidente, o lado 
“sangrento” e o “doce”, a banda reafirma-se 
com uma força criativa capaz de conquistar 
palcos, cá e lá fora, sem esquecer a sua iden-
tidade. Resta acompanhar os próximos pas-
sos desta força criativa em expansão.

PUB

Quero que 
as pessoas dancem 
e que a nossa 
música inspire 
a radicalização, 
a politização 
e a empatia 
em relação 
aos imigrantes

• Capa do álbum “Blood & Honey”
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FEIRA ADJUDICA OBRA DE CONSERVAÇÃO 
DO CASTELO POR 4,2 MILHÕES DE EUROS

da terra

A Câmara Municipal de Santa Maria da Feira 
aprovou esta semana a adjudicação da 
empreitada “Conservação, Preservação e Va-
lorização do Castelo de Santa Maria da Feira 
e sua Envolvente”, num investimento total de 
4,2 milhões de euros, financiado pelo Norte 
2030 e por verbas municipais.

Esta intervenção corresponde à segunda 
fase de um projeto estruturante para 
o monumento e pretende aprofundar a 
conservação do Castelo da Feira, melhorar 
as condições de visita, criar novas valências 
e requalificar a envolvente urbana. O plano 

inclui trabalhos na Capela, Torre de Menagem, 
Praça de Armas, Túnel de Acesso à Tenalha, 
Torre do Poço, Torre da Casamata, Tenalha e 
nos espaços exteriores à muralha, incluindo a 
área de estacionamento. 

A obra, atribuída à empresa RBS Rebuild, So-
lutions, SA, terá um prazo de execução de 910 
dias após o auto de consignação.  As ações 
previstas abrangem conservação, consoli-
dação, manutenção estrutural e criação de 
novos espaços com acessibilidade universal.

Após a primeira fase de consolidação das 
muralhas e da Ruína do Paço, que implicou 

um investimento superior a 600 mil euros, 
esta nova etapa permitirá ampliar o cir-
cuito da visita, valorizar espaços até agora 
pouco utilizados e qualificar a área pública 
envolvente.

Classificado como Monumento Nacional 
desde 1910, o Castelo de Santa Maria da 
Feira é um dos mais relevantes exemplares 
da arquitetura militar portuguesa e assume 
um papel central na programação cultural e 
turística daquele concelho.

Azulejos da estação de 
Esmoriz foram restaura-
dos em intervenção da IP
Os painéis de azulejos da estação ferroviá-
ria de Esmoriz foram alvo de um trabalho 
de conservação e restauro levado a cabo 
pela Infraestruturas de Portugal (IP), no âm-
bito de uma intervenção que abrangeu sete 
estações da rede nacional. A ação visou a 
salvaguarda deste património com elevado 
valor histórico e artístico.

A intervenção em Esmoriz, integrada na 

Linha do Norte, resultou de uma análise téc-
nica ao estado de conservação dos painéis, 
que identificou problemas como atos de 
vandalismo, perda de aderência ao suporte 
e situações pontuais de risco de queda, co-
locando em causa a integridade dos azule-
jos originais.

Produzidos ao longo do século XX, nomea-
damente nas décadas de 1920 a 1940, os 
painéis azulejares agora intervencionados 
foram executados em fábricas de referên-
cia como Sacavém, Viúva Lamego e Cons-
tância. Em função do seu estado e tipologia, 
os trabalhos seguiram diferentes princípios 

de conservação e restauro, incluindo ope-
rações de limpeza, colagem, consolidação, 
tratamento de suportes, preenchimentos, 
nivelamentos, reintegração cromática, refe-
chamento de juntas e, quando necessário, 
execução de réplicas.

O conjunto das intervenções, que incluiu 
ainda as estações de Sintra, Contumil, Rio 
Tinto, Barqueiros, Caldas de Moledo e Peso 
da Régua, representou um investimento glo-
bal de cerca de 226 mil euros, tendo sido 
realizado ao longo de 2025 com recurso ex-
clusivo a mão de obra especializada.

Bombeiros Voluntários 
do Concelho de Espinho 
celebram 10 anos 
a 28 de fevereiro
No próximo dia 28 de fevereiro, a Associa-
ção Humanitária dos Bombeiros Voluntá-
rios do Concelho de Espinho vai realizar 

uma cerimónia comemorativa do seu 10.º 
aniversário. 

A programação arranca às 15h00 com a 
receção às entidades convidadas, seguin-
do-se, às 15h30, a sessão solene, que inclui 
promoções, atribuição de louvores e de dis-
tinções honoríficas. Às 16h00, terá lugar a 
intervenção da mesa de honra, com a ce-
rimónia a terminar pelas 17h00.

Criada em 2015, após a fusão entre os Bom-
beiros Voluntários Espinhenses e os Bom-
beiros Voluntários de Espinho, a corporação 
celebra uma década de serviço e dedicação 
ao concelho de Espinho, destacando o papel 
dos bombeiros na proteção, socorro e apoio 
à comunidade.

Vila Nova de Gaia vai ter 
uma nova Arena de Pista 
Curta em 2028
O presidente da Federação Portuguesa de 
Atletismo (FPA), Domingos Castro, reuniu-se 
com a Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia 
para discutir o futuro das infraestruturas 

desportivas da região, no âmbito de uma es-
tratégia da FPA que visa criar condições para 
o desenvolvimento da modalidade e a orga-
nização de competições nacionais até 2028. 

O encontro centrou-se na discussão de de-
talhes referentes à construção da Arena de 
Pista Curta em Gaia, um projeto que promete 
ser um marco para a modalidade na região 
Norte do país.

A previsão é que a Arena seja inaugurada 
em 2028, com um evento para assinalar a 
abertura da infraestrutura, enquanto a Pista 
Jorge Sampaio deverá ficar concluída ainda 
este ano, permitindo acolher provas oficiais e 
reforçar a capacidade da região para receber 
o calendário competitivo da FPA.



9Jornal Maré Viva • 28 de janeiro de 2026

CENTRO SOCIAL DE PARAMOS 
ADERE AO PROJETO “DOSE CERTA” 
PARA REDUZIR DESPERDÍCIO 
ALIMENTAR

Elad Dror nega ter 
corrompido ex-vice-
-presidente de Gaia 
no processo Babel
O empresário Elad Dror, fundador do grupo 
Fortera, voltou a negar em tribunal qualquer 
envolvimento em atos de corrupção relacio-
nados com o ex-vice-presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Gaia, Patrocínio 
Azevedo, também arguido no âmbito da Ope-
ração Babel.

Perante o coletivo de juízes do Tribunal de 
Vila Nova de Gaia, e antes da marcação da 
leitura do acórdão, o empresário pediu para 
usar da palavra e garantiu que nunca cor-
rompeu ninguém. “Neste processo nunca 
ninguém me ouviu a pedir algo, a corromper 
alguém”, afirmou.

Elad Dror integra o grupo de 16 arguidos 
neste processo, que investiga a alegada 
manipulação e violação de normas em pro-
cessos de licenciamento urbanístico no con-
celho de Gaia. O empresário responde por 
vários crimes de natureza económica, entre 
os quais corrupção e tráfico de influências, 
tal como Patrocínio Azevedo, o empresário 
imobiliário Paulo Malafaia e o advogado João 
Pedro Lopes.

Segundo a acusação do Ministério Público 
(MP), Dror e Malafaia terão articulado o desen-
volvimento de vários projetos imobiliários em 
Gaia — designadamente os empreendimen-
tos Skyline/Centro Cultural e de Congressos, 
Riverside e Hotel Azul — alegadamente com 
favorecimento por parte do então vice-presi-
dente da autarquia, que, em troca, receberia 
dinheiro e bens materiais, incluindo relógios.

O empresário rejeitou qualquer benefício 

indevido associado a esses projetos. “Veio a 
acusação dos milhões, dos benefícios e de 
uma aliança de corrupção, mas a única ver-
dade é que os projetos valeriam contratos 
de milhões, não existiram vantagens, nem 
isenção fiscal, nenhum benefício de qualquer 
tipo”, declarou.

Na sua intervenção, Elad Dror considerou 
ainda que o Ministério Público terá “compli-
cado uma realidade muito simples e ignorado 
o contexto”, acrescentando que sentiu ter 
sido tratado como culpado desde o início do 
processo. “Costuma-se dizer que as pessoas 
são inocentes até prova em contrário, mas 
eu senti que neste caso fomos sempre todos 
culpados”, disse.

A leitura do acórdão ficou agendada para 24 
de abril, mais de um ano depois do início do 
julgamento.

Ovar reforça segurança 
e alarga horários para 
o Carnaval 2026
A Câmara Municipal de Ovar aprovou um 
reforço das medidas de segurança para o 
Carnaval de Ovar 2026, através de uma cola-
boração adicional com a Polícia de Segurança 
Pública (PSP) e a Guarda Nacional Republi-
cana (GNR), num investimento de cerca de 43 

mil euros.
O apoio destina-se a assegurar a manuten-

ção da ordem pública, a prevenção da cri-
minalidade e a proteção de pessoas e bens 
durante todo o período das festividades car-
navalescas. A operação inclui a mobilização 
de efetivos em regime de serviço extraor-
dinário, reforçando o policiamento nos mo-
mentos de maior afluência.

Paralelamente, o município deliberou o alar-
gamento do horário de funcionamento dos 

estabelecimentos de restauração e bebidas 
do concelho em duas horas, entre 24 de ja-
neiro e 18 de fevereiro, acompanhando o au-
mento esperado de visitantes.

Na tradicional Noite Mágica, um dos pon-
tos altos do programa carnavalesco, o ho-
rário será excecionalmente estendido até às 
06h00, permitindo uma maior dinamização da 
animação noturna associada à festa.

O Centro Social de Paramos iniciou um pro-
cesso de redução do desperdício alimentar 
nas respostas dirigidas à infância e à popula-
ção sénior, no âmbito do projeto “Dose Certa”, 
desenvolvido em parceria com a LIPOR.

A iniciativa será implementada em duas 
fases e inclui uma ação de formação desti-
nada às equipas da instituição, ministrada 
pela Associação Portuguesa de Nutrição. O 

processo poderá culminar na certificação 
pelas boas práticas adotadas.

Com o apoio de materiais fornecidos pela 
LIPOR, a instituição pretende melhorar a 
gestão alimentar e incentivar hábitos mais 
conscientes e sustentáveis no quotidiano.

O projeto tem como objetivo promover a 
diminuição gradual do desperdício alimentar. 
Para isso, o Centro Social de Paramos envolve 

utentes de diferentes idades, nomeadamente 
crianças e idosos, em atividades pedagógicas 
ligadas à separação de restos alimentares.

A parceria enquadra-se numa estratégia de 
valorização ambiental, eficiência na utilização 
de recursos e promoção de práticas susten-
táveis na comunidade.
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ANTERIOR EXECUTIVO ABRIU 
CONCURSO PARA SEIS 
FUNCIONÁRIOS, MAS ACABOU 
POR ADMITIR 40

destaque

O presidente da Câmara Municipal de Espi-
nho, Jorge Ratola, revelou, em Reunião de 
Câmara de 23 de janeiro, que o anterior Exe-
cutivo municipal terá aberto um concurso 
para a admissão de seis assistentes opera-
cionais para os estabelecimentos de ensino 
do concelho, mas acabou por integrar cerca 
de 40 trabalhadores – muitos dos quais não 
se encontram atualmente a desempenhar as 
funções para as quais foram contratados.

De acordo com o autarca social-democrata, 
o procedimento concursal acabou por não 
cumprir o seu objetivo inicial, tendo os traba-
lhadores admitidos sido distribuídos por vá-
rios serviços municipais ao longo do tempo.

“O concurso tinha um objetivo muito claro. 
O que foi feito foi feito, mas, objetivamente, o 
objetivo não foi cumprido”, afirmou.

Jorge Ratola explicou que, a 1 de novem-
bro de 2025, aquando do início das funções 
do atual Executivo, foi dada a conhecer uma 
“carência significativa de recursos humanos 
nas escolas, apesar de, em 2022, a Câmara 
ter recebido cerca de 90 trabalhadores no 
âmbito da descentralização de competências 
na área da Educação e de terem ainda sido 
ocupados cerca de 40 postos de trabalhos 
através de um procedimento concursal para 
seis assistentes operacionais para os estabe-
lecimentos de ensino”.

“Ou seja, foi feito um concurso para seis 
assistentes operacionais, do qual foram ocu-
pados 40 postos de trabalho”, frisou o edil.

10 assistentes entram 
ao serviço em breve
Entretanto, continuou a explicar, “vários as-
sistentes operacionais afetos às escolas” 
aposentaram-se e outros foram “colocados 
noutros serviços do município, transitaram 
para outras carreiras em mobilidade para 
outras entidades”, o que levou os diretores 
dos agrupamentos de escolas a alertar a 
autarquia para o facto de o número de assis-
tentes operacionais se encontrar abaixo do 
mínimo necessário ao normal funcionamento 
dos estabelecimentos.

“A única forma de garantir uma resposta 
imediata, sem comprometer o funcionamento 
das escolas, foi recorrer à reserva de re-
crutamento de 10 assistentes operacionais”, 
informou ao acrescentar que o prazo para a 
apresentação das propostas de admissão ter-
mina hoje, sexta-feira, estando prevista para a 
próxima semana a entrega da documentação 
necessária para o início de funções “no mais 
curto espaço de tempo possível”.

“Neste momento temos um problema agra-
vado com um conjunto de 40 pessoas que 
estão na Câmara a mais do que o tínhamos, 
não para as funções que foram admitidas, 
mas para outras que não tinham nada a ver 
com a necessidade das escolas”, disse.

PS pede esclarecimentos
Durante o debate, o vereador socialista, Luís 
Canelas, questionou por que razão os traba-
lhadores admitidos a mais no concurso não 
regressam às funções para as quais foram 
inicialmente contratados, perguntando ainda 
onde se encontram atualmente.

Em resposta, Jorge Ratola admitiu que “a 
Câmara tem 40 funcionários a mais que não 
estão a fazer aquilo para o que foram con-
tratados, não têm competências para fazer 
aquilo para que foram contratadas, e que 
nem conseguiram cumprir o objetivo do con-
curso”, deixando a garantia que a situação 
será clarificada numa próxima reunião.

Maria Manuel Cruz defende 
admissões face ao défice 
Já Maria Manuel Cruz, vereadora do movi-
mento independente MMC, interveio para 
recordar que o concurso foi aberto num con-
texto de “grande carência” de pessoal nas es-
colas e defendeu que as admissões visaram 
responder a essas necessidades:

“Quando quando chegamos aqui, as escolas 
estavam a ser alimentadas por seis [fun-
cionários].  A falta de dignidade destes seis 
nas escolas era enorme, daí se ter aberto 
concurso com imensa dificuldade e muita 
luta. Era realmente para seis postos, mas as 
escolas estavam com enorme défice de fun-
cionários, muitos perto da reforma, daí terem 
entrado imensos funcionários. Sempre que 

Rafael Oliveira
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vieram para aqui funcionários, foram substi-
tuídos. Isso tenho a certeza. Neste momento 
provavelmente há imensas baixas nas escolas 
e julgo que estes 10 é para colmatar as baixas 
ou as reformas…”, explicou a ex-autarca.

Jorge Ratola respondeu que o objetivo final 
do concurso “não foi cumprido” e que o atual 
Executivo teve que “resolver o problema”.

“Quando fazemos um concurso, não temos 
que estar a olhar para resolver um problema 
ou satisfazer algo no imediato. Se fazemos 
as coisas só para resolver o problema no 
imediato, temos este risco. Isso não é traba-
lhar, não é planear nem gerir. Não é nada. É 
apenas corresponder ao imediato”, concluiu 
o autarca.

Jorge Ratola reconhece 
degradação de edifícios 
e promete intervir
Ainda durante o período de Antes da Ordem 
do Dia, o presidente da Câmara de Espinho 
deu a conhecer o estado de degradação de 
vários serviços e equipamentos municipais, 
assegurando que a autarquia já iniciou in-
tervenções para melhorar as condições de 
trabalho dos funcionários. 

O autarca explicou que a situação foi par-
tilhada numa reunião com representantes 
dos partidos e movimentos independentes 
eleitos, no âmbito da discussão do Orça-
mento Municipal.

“Estamos a proceder à limpeza desses es-
paços, com algum tratamento e cuidado, com 
uma limpeza absoluta e o tratamento das 
paredes e dos edifícios. É um trabalho que 
vai demorar tempo, mas não está ignorado 
nem posto de lado. Vamos fazê-lo transver-
salmente a todos”, afirmou. 

Segundo Jorge Ratola, as primeiras inter-
venções estão a ser realizadas no edifício 
da Câmara Municipal e nos armazéns da 
autarquia: “São locais de manifesto descon-
forto. Há vários pontos de entrada de água 
no edifício municipal e nos armazéns é pela 
indignidade das pessoas que trabalham ali. 
São pessoas que trabalham para a população 
e não têm o mínimo de condições”. 

MMC vota contra revisão 
do Código de Conduta
Já no período da Ordem do Dia, a vereadora 
do movimento independente MMC, Maria 

Manuel Cruz, votou contra a proposta de 
revisão do Código de Conduta da Câmara 
Municipal de Espinho, relativa à integração 
do Regulamento Geral sobre a Proteção de 
Dados (RGPD). 

A vereadora sem pelouro alertou o Exe-
cutivo para um conjunto de “erros formais”, 
como gralhas numéricas e um texto dupli-
cado, referindo ter “uma série de  sugestões” 
para suprir “lacunas legais graves”, como a 
prevenção e gestão de conflitos de interes-
ses e a independência do Canal de Denúncias.

“Acho que o documento, para ser aprovado, 
devia estar correto. Estas coisas acon-
tecem, mas propunha que se retirasse o 
ponto”, disse. 

Jorge Ratola considerou que as gralhas 
apontadas “não são normais” e propôs que 
se acolhesse as situações que foram plas-
madas, a fim de as corrigir e aprovar o do-
cumento. “Se concordassem, ajustaríamos 
o documento às observações que foram 
feitas, passávamo-lo por todos os membros 
da Reunião de Câmara e validaríamos o 
mesmo”, sugeriu.

No entanto, Maria Manuel Cruz voltou a fri-
sar que tinha “várias propostas” e que o docu-
mento apresentava “algumas falhas”. 

O ponto acabou por ser aprovado por 
maioria, mas com o voto desfavorável do 
movimento MMC. Note-se que a Reunião de 
Câmara decorreu com a presença de seis 
dos sete membros do Executivo, dada a au-
sência do vice-presidente José Pinho.

PS e MMC abstêm-se de votação
Outro dos pontos que não reuniu a unanimi-
dade foi a proposta de prorrogação excecional 
do acordo de cedência de interesse público a 
duas trabalhadoras cedidas pela ADCE. 

Durante a apresentação do ponto, Jorge 
Ratola explicou que, a 18 de dezembro de 
2020, foi aberto um procedimento concursal 
para a ocupação de postos de trabalho no 
Centro Multimeios. 

“Em 2023, aquando da conclusão do proce-
dimento concursal, o procedimento ficou de-
serto e devia ter sido disputado um novo para 
a ocupação desse posto de trabalho. No outro 
procedimento, foi admitida uma candidata 
que, cumulativamente, ficou sem funções. No 
fundo, um procedimento ficou deserto e no 
outro entrou apenas uma pessoa. Entretanto, 

a candidata saiu para outro serviço e o posto 
de trabalho ficou livre, ficando com duas si-
tuações por colmatar”, adiantou o edil.

Perante este cenário, o Executivo perma-
nente propôs, de forma excecional, a prorro-
gação da cedência de interesse público das 
duas trabalhadoras, acompanhada da aber-
tura de um novo procedimento concursal 
aberto para a ocupação dos lugares.

Embora os vereadores do PS e do MMC se 
tenham abstido, a proposta acabou aprovada, 
tendo o presidente da Câmara recorrido ao 
voto de qualidade.

Apoios e doações aprovados 
por unanimidade
Nesta Reunião de Câmara foi aprovado, por 
unanimidade, um conjunto de propostas de 
apoios a associações locais, bem como várias 
doações ao Museu Municipal de Espinho e à 
Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva.

Entre os pontos aprovados está a atribui-
ção de um apoio ao SC Espinho, através da 
cedência do Grande Auditório – Sala António 
Gaio, do Centro Multimeios, para a realização 
de um espetáculo da secção de Dança Des-
portiva, agendado para 8 de março.

Foi igualmente aprovada a cedência do 
Salão Nobre da Piscina Solário Atlântico ao 
Agrupamento 274 de Escuteiros de Espinho, 
do Corpo Nacional de Escutas, para a reali-
zação de dois jantares de angariação de fun-
dos, marcados para 31 de janeiro e 11 de abril.

O Executivo deu ainda luz verde a um apoio 
à associação cultural “Espinho e Mar a Can-
tar”, através da utilização da Piscina Solário 
Atlântico, para a realização de um Baile de 
Carnaval, no dia 14 de fevereiro.

Foi também aprovado um conjunto de cinco 
doações ao Museu Municipal de Espinho, in-
cluindo peças de louça e obras de arte, bem 
como uma doação de livros à Biblioteca Mu-
nicipal José Marmelo e Silva.

PUB
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PORTUGAL TEM ÁREA NECESSÁRIA 
PARA PRODUZIR ENERGIA SOLAR 
SEM CONFLITOS

Portugal dispõe de território mais do que su-
ficiente para cumprir as metas de produção 
de energia solar até 2030 sem gerar confli-
tos ambientais ou sociais, conclui um estudo 
divulgado esta quinta-feira. A análise indica 
que, no território continental, existe uma área 
disponível mais de cinco vezes superior à ne-
cessária para alcançar os objetivos nacionais 
de energia solar descentralizada.

O estudo foi desenvolvido pelas organiza-
ções ambientalistas The Nature Conservancy 
e Zero, que apresentaram o chamado Guia 
Smart Siting, uma ferramenta destinada a 
apoiar decisores políticos, entidades públicas 
e promotores privados na escolha de locali-
zações adequadas para projetos de energias 
renováveis.

Segundo os autores, este excedente de 
áreas potenciais oferece uma margem de 
manobra relevante, permitindo selecionar 
locais que conciliem eficiência energética 
com proteção ambiental e aceitação social. 
O objetivo é evitar conflitos com populações 
locais, paisagem e biodiversidade, um pro-
blema que tem marcado alguns projetos re-
centes de grande escala.

A investigação conclui ainda que cerca de 
70% da capacidade necessária de energia 
eólica terrestre pode ser instalada em zonas 
classificadas como de baixo conflito. Os res-
tantes 30% poderão ser alcançados através 
da modernização e otimização de parques 
eólicos já existentes, reduzindo a necessi-
dade de novas ocupações territoriais.

O estudo identifica também áreas de con-
flito moderado, encaradas como uma “re-
serva estratégica” para expansão futura. 

Estas zonas poderão ser utilizadas desde que 
exista planeamento rigoroso, avaliação de 
impactes e envolvimento ativo das comuni-
dades e restantes partes interessadas.

De acordo com as organizações responsá-
veis, os dados do Guia Smart Siting permitem 
igualmente orientar investimentos na rede 
elétrica, priorizando regiões com elevado 
potencial renovável e menor risco de contes-
tação. Esta abordagem, defendem, contribui 
para um sistema energético mais eficiente e 
sustentável, evitando impactes desnecessá-
rios e atrasos nos projetos.

O documento sublinha ainda a importância 
de integrar critérios sociais e culturais na 
decisão, como os valores estéticos da paisa-
gem, a escuta das populações e a garantia de 
benefícios concretos e duradouros para os 
territórios onde os projetos são instalados.

O guia resulta de um trabalho científico 
de dois anos, baseado em modelação e ma-
peamento do território nacional, e envolveu 
mais de 70 entidades, entre organizações 
não governamentais, promotores de ener-
gias renováveis, associações do setor e ins-
tituições públicas.

Em comunicado, a Zero defende que este 
estudo surge num momento particularmente 
relevante, marcado pela definição das Zonas 
de Aceleração de Energias Renováveis, e pode 
servir de base sólida para decisões técnicas 
e políticas a nível nacional, municipal e comu-
nitário. A associação sustenta que direcionar 
projetos para áreas de baixo conflito benefi-
cia não apenas as populações e a biodiversi-
dade, mas também os próprios promotores, 
ao reduzir contestação, acelerar licencia-

mentos e melhorar a aceitação pública.
Citado na nota, o presidente da Zero, Fran-

cisco Ferreira, recorda que várias centrais 
solares de grande dimensão têm provocado 
forte mobilização popular, muitas vezes de-
vido à escolha de localizações com eleva-
dos impactes ambientais e sociais. Nesse 
contexto, considera que o Guia Smart Siting 
constitui um contributo relevante para com-
patibilizar a produção de eletricidade renová-
vel com a proteção da paisagem, da natureza 
e das comunidades locais.

Portugal assumiu o compromisso de produ-
zir 93% da sua eletricidade a partir de fon-
tes renováveis até 2030, meta que, segundo 
este estudo, poderá ser alcançada com pla-
neamento adequado e escolhas informadas 
quanto à localização dos projetos.

PUB
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SC ESPINHO E OVARENSE EMPATAM E 
SEGUEM SEPARADOS POR DOIS PONTOS

desporto

O jogo entre SC Espinho e Ovarense, rea-
lizado no domingo, 25 de janeiro, terminou 
empatado a uma bola, num encontro que 
ficou marcado pelo equilíbrio e intensidade, 
deixando inalterada a luta pelo topo da tabela 
classificativa do Campeonato Sabseg.

A primeira parte foi pautada por um bom 
ritmo e oportunidades repartidas, com 
ambas as equipas a procurarem o golo, mas 
sem conseguirem ultrapassar a organização 
defensiva adversária. Apesar das aproxima-
ções às duas balizas, o marcador manteve-se 
inalterado ao intervalo.

O jogo ganhou outra dinâmica na segunda 

metade. Aos 53 minutos, na sequência de um 
lançamento lateral junto à grande área va-
reira, André Couto protagonizou uma jogada 
individual, ultrapassou o defesa vareiro e fi-
nalizou com classe, inaugurando o marcador 
para a equipa espinhense.

A Ovarense, líder do campeonato, reagiu 
de imediato, assumindo uma postura mais 
ofensiva. O empate surgiu aos 68 minutos, 
também a partir de um lançamento lateral, 
num lance rápido que apanhou a defensiva 
espinhense desprevenida. Mário Correia apa-
receu na área para cabecear com sucesso 
após cruzamento da ala direita, reestabele-

cendo a igualdade.
Até ao apito final, o SC Espinho ainda tentou 

voltar a colocar-se em vantagem, mas con-
frontou-se com uma defensiva vareira orga-
nizada, não havendo alterações no resultado.

Com este empate, a Ovarense mantém a 
liderança com 44 pontos, seguida de perto 
pelo SC Espinho, que soma 42. Na próxima 
jornada, marcada para 1 de fevereiro, os ti-
gres deslocam-se ao terreno da AA Avanca, 
última classificada, com apenas três pontos 
em 19 jogos, com encontro agendado para as 
15h30. Já a Ovarense recebe o RD Águeda, no 
dia 31 de janeiro.

Masters do SC Espinho 
conquistam nove meda-
lhas em prova nacional
A equipa de Masters da secção de natação 
do SC Espinho esteve em evidência no Cam-
peonato Nacional Open de Inverno de Mas-
ters, realizado entre 23 e 25 de janeiro, em 
Torres Novas, tendo alcançado nove pódios 
nacionais (sete medalhas de ouro e duas de 
bronze) e batido 16 recordes pessoais.

Organizado pela Federação Portuguesa de 
Natação e disputado nas Piscinas Municipais 
Fernando Cunha, o campeonato contou com 
a participação de 10 nadadores do clube espi-
nhense, cinco masculinos e cinco femininos, 
que contribuíram para o 23.º lugar coletivo da 
formação tigre. 

EV-Peraltafil marca 
o passo com conquista 
de pódios em Viana 
e Ílhavo
No passado fim de semana, a equipa espi-
nhense de atletismo, EV-Peraltafil, marcou 
presença em duas provas e alcançou resul-
tados de relevo, tendo garantido três lugares 
de pódio nas provas que participou.

Em Viana do Castelo, na Meia Maratona 
Manuela Machado, Carlos Costa conquistou 
o terceiro lugar no escalão M35, terminando 
a prova em 13.º da classificação geral, en-

Em plano de destaque esteve António Ca-
nelas (Escalão K), que se sagrou Campeão 
Nacional em cinco provas: 100 e 200 metros 
Bruços, 50 e 100 metros Mariposa e ainda 100 
metros Estilos. Também no lugar mais alto 
do pódio estiveram Maria Fernanda Alves 
(Escalão N), campeã nacional nos 50 metros 
Costas, e Maria Noémia Pinho (Escalão L), 
vencedora dos 50m Bruços.

Ellen Weges (Escalão I) conquistou duas 
medalhas de bronze, nos 50m Costas e nos 
100mEstilos, somando ainda vários lugares 
de relevo entre o quinto e o oitavo postos. Já 
Fábio Floriano e Armando Costa, ambos no 
Escalão H, alcançaram múltiplas classifica-
ções dentro do top 10 nas respetivas provas, 
contribuindo de forma consistente para a 
prestação coletiva.

No setor feminino, Yolanda Rienderhoff (Es-
calão E) e Maria Manuela Oliveira (Escalão F) 
registaram várias presenças entre as melho-
res classificadas, enquanto Filipe Baptista e 
Artur Ferreira, no Escalão B, completaram a 
representação masculina do clube com re-
sultados sólidos.

Nas provas de estafetas, a equipa composta 
por Maria Fernanda Alves, Maria Noémia 
Pinho, Fábio Floriano e Armando Costa termi-
nou em quarto lugar nos 4x50m Estilos Mis-
tos, enquanto o quarteto formado por Maria 
Manuela Oliveira, Yolanda Rienderhoff, Filipe 
Baptista e Artur Ferreira alcançou o nono 
posto nos 4x50m Livres Mistos.

A competição reuniu mais de mil nadadores, 
em representação de 88 clubes.

quanto Renato Sousa ficou em 12.º no mesmo 
escalão. No setor feminino, Cristiana Santos 
alcançou o sétimo lugar em F35, com Manuel 
Bessa e José Silva também a marcarem pre-
sença e a contribuírem para a forte repre-
sentação da equipa.

Em Ílhavo, no Grande Prémio de Atletismo 
- ACD Os Ílhavos, Ricardo Pereira destacou-
-se ao garantir o segundo lugar da classifi-
cação geral, com Esménio Beirão a alcançar 
o sexto posto. Nos escalões, Vítor Gonçalves 
foi quinto classificado em M50, enquanto Pa-
trícia Ferreira subiu ao pódio ao conquistar o 
terceiro lugar em F40.
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VOLEIBOL: BENFICA 
VENCE NA DESLOCAÇÃO 
AO REDUTO DA ACADÉMICA 
DE ESPINHO

No passado sábado, dia 24 de janeiro, a Asso-
ciação Académica de Espinho recebeu o Ben-
fica em jogo da 16.ª jornada da primeira fase 
do Campeonato Nacional de Voleibol, tendo 
sido derrotada por 3-0, com os parciais de 
25-19, 25-21 e 25-20.

Os encarnados, segundos classificados da 
liga, assumiram desde cedo o controlo da 
partida, impondo um ritmo elevado no ser-
viço e no ataque. Apesar da resistência da 
equipa espinhense, que discutiu os pontos 
especialmente no segundo e terceiro sets, a 
maior experiência do Benfica fez a diferença 
nos momentos decisivos. 

SC Espinho regressa às vitórias
Em paralelo, o SC Espinho regressou às vitó-
rias ao bater o GC Santo Tirso por 3-0, com os 
parciais de 25-21, 25-14 e 25-18, reforçando a 
sua posição na tabela classificativa.

Na próxima jornada, agendada para 31 de ja-
neiro, às 16h00, a formação orientada por Mi-
guel Maia desloca-se ao reduto do GC Santo 
Tirso, enquanto o SC Espinho recebe o Cas-
têlo da Maia na Nave Desportiva de Espinho.

PUB

Tigres dominam prova 
na Gafanha da Nazaré com 
a conquista de 21 pódios
Nos passados dias 24 e 25 de janeiro, a sec-
ção de natação do SC Espinho brilhou no 2º 
Campeonato TURBO Formação, destinado aos 
escalões de Cadetes A e Infantis, realizado 
nas Piscinas Municipais da Gafanha. A equipa 
tigre esteve presente com 14 nadadores e 
conquistou 21 pódios (nove de ouro, nove de 
prata e três de bronze), batendo ainda 53 re-
cordes pessoais.

Entre os destaques individuais estiveram: 
Rodrigo Almeida (Infantil A), que venceu os 
50 metros Livres e 200m Estilos, e ficou em 

segundo lugar nos 400m Livres; Leonor Am-
brósio (Cadete A), campeã dos 100m Mariposa 
e segunda nos 100m Costas; Ricardo Ferreira 
(Infantil A), vencedor dos 100m Bruços e se-
gundo nos 100m Livres; Xavier Costa (Infantil 
A), campeão dos 200m Bruços e segundo nos 
50m Livres; e André Marques (Infantil B), que 
subiu ao pódio nos 400m Livres (primeiro) e 
200m Estilos (segundo).

Também em destaque estiveram os nadado-
res Carolina Silva, Daniel Oliveira, Nilton Costa 
e Pilar Fernandes, por terem conquistado lu-
gares de pódio em provas que competiram. 
Daniel Oliveira (Cadete A) classificou-se em 
segundo nos 100m Mariposa e terceiro nos 
50m Livres; Pilar Fernandes (Cadete A) ob-
teve o segundo lugar nos 100m Bruços; Nilton 

Costa (Infantil A) classificou-se em terceiro 
nos 100m Mariposa; e Carolina Silva (Cadete 
A) obteve o terceiro posto nos 100m Costas. 

A equipa também se destacou nas esta-
fetas: André Marques, Duarte Assunção, Nil-
ton Costa e Rodrigo Almeida venceram os 
4x200m Livres; Duarte Assunção, Ricardo Fer-
reira, Rodrigo Almeida e Xavier Costa triunfa-
ram nos 4x100m Livres; e o grupo de Nilton 
Costa, Ricardo Ferreira, Rodrigo Almeida e 
Xavier Costa conquistou o primeiro lugar nos 
4x100m Estilos. 

Nas estafetas femininas, Ana Isabel Lou-
reiro, Carolina Silva, Leonor Ambrósio e Pilar 
Fernandes ficaram em segundo lugar nos 
4x50m Livres e 4x50m Estilos.
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